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RESUMO

O presente trabalho teve por objetivo estudar a toxicidade de /pomoea asar/fo//a R.
ef Schu/f para abelhas ,4p/s me///Écrã em condições controladas .Os bioensaios
foram realizados no Laboratório de Entomologia da Universidade Federal de
Campina Grande, Campus de Pombal. Utilizou polén de /pomoea asar/Áo//a. O polén
foi pesado em 8 frações diferentes (0,25%,0,50%,0,75%,1,0% e
2,5%,5,0%,7,5%,10%) e adicionado ao "candi". As operárias recém emergidas foram
selecionados pelo tamanho e coloração, distribuídas em conjunto de 20 insetos por
caixa de madeira medindo ll cm de comprimento por ll de largura e 7 cm de
altura, em três repetições e o controle, perfazendo 27 caixas e 540 abelhas
operárias, foram acondicionadas em B. O. D com temperatura ajustada a 32' C e
umidade de 70 %. O grupo controle recebeu apenas o candi e água. Os insetos do
tratamento receberam o cândi com o polén de /pomoea asaHfo//a. O resultado da
análise estatística foi obtido na comparação entre as concentrações do tratamento e
do grupo controle no experimento de ingestão polén. Para análises dos dados
utilizou-se o teste não-paramétrico Log Rank Test, na comparação das curvas de
sobrevivência. Observou-se que a sobrevivência das abelhas foi reduzida com a
utilização da dieta contendo os extratos de polén de /. asadÉo//a.

Palavra-chave: /pomoea asadão//a, Abelhas africanizadas, Mortalidade
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ABSTRACT

The present work had for objective to study the toxicity of lpomoea asarifolia R. et
Schult for bees Apis mellifera in controlled conditions. The bioensaios were
accomplished at the Laboratory of Entomology of the Federal University of Campina
Grande, Campus of Dovecote. He/she used poién of lpomoea asarifolia. The polén
was weighed in 8 different fractions (0,25%, 0,50%,0,75%,1,0% and
2,5%,5,0%,7,5%,10%) and added to the "candi". you would operate Them recently
emerged were selected by the size and coloration, distributed together of 20 insects
by wood box measuring 1 1 cm of length for 1 1 of width and 7 cm of height, in three
repetitions and the control, perfazendo 27 boxes and 540 labor bees, they were
conditioned in B. O. D with adjusted temperature to 32nd C and humídity of 70%.
THE group control just received the candi and water. The insecto of the treatment
received the cândi with the polén of lpomoea asarifolia. The result of the statistical
analysis was obtained in the comparison among the concentrations of the treatment
and of the group it controls in the experiment of ingestion polén. For analyses of the
data the no-parametric test Log Rank Test was used, in the comparison of the
survival curves. It was observed that the survival of the bees was reduced with the
use of the diet containing the extracts of polén of 1. asarlfolía.

Key word: lpomoea asarifolia, Bees africanizadas, Mortalíty
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l INTRODUÇÃO

As abelhas africanizadas são poliíbridos resultantes dos cruzamentos entre as

abelhas-africanas Áp/s me///fera scufe//afa Lepeletier (1836), anteriormente

classificadas como 4p/s me///Écrã adanson// Latreille (1 804), e as raças européias Á

m. me///fera Linnaeus (1758), /\. m. //gusf/ca Spinola (1806), /\. m. carro/ca Pollmann

(1 879), .4. m. cat/cas/ca Gorbachev (191 6), que foram introduzidas na América antes

da chegada das africanas em 1956, predominando, nestes poliíbridos, as
características morfológicas e comportamentais das africanas.

De acordo com Martins (2005) a criação de abelhas é uma atividade

desenvolvida nos mais diversos estados brasileiros e, particularmente, na Paraíba

encontramos condições climáticas e ambientais bastante propícias. Um aspecto

social relevante na produção do mel e seus derivados, na realidade deste estado, é
o fato desta ser desenvolvida normalmente por pequenos agricultores, que podem

alcançar um maior nível de organização produzindo um mel com qualidade para

exportação, podendo ser realizada indiretamente, através de empresas de outros
estados.

Para Almeida (2005) o reconhecimento da apicultura como atividade

profissional no Rio Grande do Norte iniciou-se a partir da década de 80, quando foi

dada uma maior atenção à capacitação dos apicultores e sua conscíentização, no

que se refere à atividade realizada de forma predatória, que era realizada matando-

se as abelhas e derrubando as árvores, além do fato de que o mel colhido era de

baixa qualidade.

Tal fato se reflete na rapidez com que a atividade evoluiu na sua

representatividade para a economia da região. Vilela e Pereira (2002) acrescentam

que com a favorabilidade do mercado internacional de mel, a apicultura passou a ser

uma das mais rentáveis atividades agropecuárias do Nordeste. Diante da queda dos
preços dos produtos oriundos de outras atividades, muitos agricultores começam a

apostar na apicultura e buscam o apoio das instituições para instalarem

infraestruturas produtivas.

Trazendo para a realidade dos assentamentos rurais, a apicultura apresenta-

se como uma possibilidade real de agregação de renda, a baixo custo, além de

contar com o apoio dos órgãos oficiais de financiamento. Os benefícios para a
11



produção agrícola, pelo incremento na polinização de plantas cultivadas, propiciada

pela criação de abelhas, constituem externalidade positiva aos tratos culturais

agrícolas. Estima-se também que af)ós a implantação da apicultura, os assentados

tendem a reduzir o uso de agrotóxicos para evitar mortalidade de abelhas, bem

como a contaminação do mel.

O bioma caatinga enfrenta hoje em dia mais um grave problema que é a

invasão de Salsa (/pomoea asar/áo//a) que é uma planta considerada tóxica

popularmente conhecida como salsa, batata salsa, salsa-brava. Segundo Austin e

Cavalcanti(1982) é uma Convolvulácea presente em vários países tropicais, com

ampla ocorrência no Brasil (KlILLI RANGA, 2003). E encontrada em várias culturas e

em margens de lagoas e praias marítimas, de preferência em solos arenosos

(BLANCO, 1978). No semiárido é encontrada nas margens de açudes e rios, em
terrenos abandonados, nas margens de estudas, em áreas de baixios e próximos a

reservatórios de água (ARAUJO, 2008).

Acredita-se que cerca de 225.000 espécies da flora existente no planeta

corresponde às angiospermas, sendo que destas aproximadamente 2/3 dependem

das abelhas para polinização (SOUZA ef a/., 1993). Por outro lado, as abelhas

reúnem 20.000 espécies distribuídas em todas as partes do mundo onde há

ocorrência desses vegetais(MICHENER, 1 979).

Existem poucos estudos sobre as plantas tóxicas do Semiárido, por isso a

grande importância deste para a apicultura, que atualmente se encontra em

expansão especialmente junto aos objetivos da "agricultura familiar" presentes no

meio rural, onde através de novas tecnologias que possam dar condições para que

estes agricultores possam participar desta fatia de um mercado promissor, dos

produtos apícolas na região, no país e no exterior, propiciando que estes atinjam a

sustentabilidade de sua presença no campo com a junção harmónica do Económico

dentro do plano Ecológico a serviço do Social.

12



2 0BJ ETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Estudar o efeito tóxico do pólen da flor da /pornoea asadfo//a sobre as abelhas

Ap/s me/ífera africanizadas em ambiente controlado.

2.2 0bjetivos Específicos

. Avaliar diferentes frações de pólen da flor da salsa (/pomoea asar7Éo//a) sobre

as abelhas ,4p/s me//fera africanizadas

e Avaliar a toxicidade do pólen da flor salsa r/porr70ea asadÉo//a) a abelhas Âp/s
me/ífera africanizadas.

13
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1 CONSIDERAÇOES GERAIS: 4p/s me///fera L. (Hymenoptera: Apidae)

Michener (1979) considera que existam mais de quatro mil gêneros e cerca

de 25 a 30 mil espécies de abelhas disseminadas nas diferentes regiões do mundo,

e cerca de 85 % das espécies descritas são solitárias, sendo que muitas dessas

espécies pertencem à família Apidae. Representantes desta família podem voar

longas distâncias nas matas tropicais em busca de espécies vegetais preferenciais,

prorrtovendo a polinização cruzada(ROUBIK, 1 9931 ROUBINK & HASOAN, 2004).

As africanizadas como geradora de produtos apícolas, são indicadas para a
produção de mel e própolis, por serem mais propolizadoras, o que antes era visto

como desvantagem passou a interessar pelo aumento do mercado da própolis.

Todavia, as melhores produtoras de própolis ainda são as abelhas caucasianas, que

têm melhor desempenho na coleta de matéria prima de muito melhor qualidade.

A abelha africana ou africanlzada em si não impede os trabalhos apícolas,

apenas os coloca em um patamar de manejo mais difícil e proibitivo para o pequeno

investidor e/ou aquele que não dispõe de mão de obra especializada. A apicultura

com africanas hoje não mais poderá subsistir como um trabalho marginal e atividade

de predação, pois os risco e dificuldades de manejo são tãa intensas que desviam

os caminhos da apicultura de lazer. Hoje se pode afirmar com segurança: ninguém,

que tenha uma pequena ou média propriedade deve se aventurar na atividade

apícola africanizada pelos motivos acima citados, pois a agressividade das

africanas, certamente, levará a ataques e acidentes com risco de serem fatais aos

anImaIs e pessoas.

A abelha africanizada é melhor adaptada ao ambiente tropical do que as

europeias, desde o início se apresentou como melhor produtora de mel e também

são relativamente resistentes às pragas e doenças. Na década de 1950 o Brasil

ocupava o 28' lugar como produtor de mel (com produção em torno de 5 mil

toneladas de mel / ano) e em 1995 destacou-se no 5'lugar (com produção em torno

de 40 mil toneladas de mel / ano). Até a APACAME, originalmente chamada

Associação Paulista de Criadores de Abelhas Melíferas Europeias, apesar de estar

14



contrariando os objetivos de seu estatuto original, hoje recomenda as abelhas-
afríca nizadas .

Segundo Proctor et al (1996) as abelhas compõem os agentes polinizadores

mais adaptados à visita das flores das Angiospermas. Suas afinidades baseiam-se

em um sistema de dependência recíproca, onde as plantas fornecem o alimento

para as abelhas, especialmente pólen e néctar, e em troca recebem os benefícios da

transferência de pólen.

Para Barth (1991) o processo de polinização compõe uma das mais fortes

ligações entre plantas e animais, comumente para ambas as partes. O fluxo gênico

entre membros de uma população vegetal depende do raio de alcance do

polinizador, distribuição espacial da planta e da biologia floral.

A maior eficiência das abelhas como polinizadores se dá, tanto pelo seu

número na natureza, quanto por sua melhor cadaptação às comolexas estruturas

florais como, por exemplo, peças bucais e corpos adaptados para embeber o néctar

das flores e coletar pólen, respectivamente (KEVAN & BAKER, 19831 PROCTOR ef

a/., 1 996).

Estudos realizados na Índia (Darang) mostraram que colónias de abelhas
Áp/s me///fera apresentavam mortalidade da cria em outubro, quando os arbustos de

chá (Carne///área) estavam florescendo. As larvas tornavam-se amarelas e morriam,

emitindo um odor desagradável. Larvas alimentadas em laboratório com o néctar

das flores do chá demonstraram os mesmos sintomas. No entanto, larvas

alimentadas com o néctar diluído desenvolveram--se normalmente (SHARMAI RAJ &
GANG, 1 986).

Segundo Cintra et al (1998) as abelhas não seriam capazes de evitar os
alimentos ou dietas contendo tanino, mesmo com a disponibilidade de alimentos

sem a presença desta substância. Contudo esta substância não seria observada
primeiramente, a não ser que esteja em grandes concentrações para a espécie

consumidora, pois teria um efeito futuro através da acumulação.

3.2 SA\-SÀ {lpomoea asarifolia R. et Schult)

Segundo Riet-Correa et al (2003) a salsa é uma planta herbácea prostrada ou

trepadeira da família Convolvulaceae, é conllecida pelos nomes populares "salsa" ou

15



batatarana" e tem larga distribuição nas Regiões Nordeste e Norte do Brasil. A sua

toxidez tem sido confirmada experimentalmente em bovinos, ovinos e caprinos,

entretanto há poucos dados sobre a ocorrência da intoxicação sob condições

naturais e nenhuma referência à intoxicação em búfalos.

Em se tratando do bioma caatinga, é evidente a escassez de informações

científicas referentes até mesmo a abordagens mais básicas como, por exemplo, a

sucessão ecológica, a estrutura fitosociológica das diferentes fisionomias, a
dinâmica de regeneração, dentre outras. Em se tratando do tema invasão

biológicamuito pouco foi analisado até o presente na caatinga, não obstante a
gravidade do problema, particularmente causado por espécies introduzidas pelo

homem, como foi o caso da /pomoea asadfo//a na caatinga vem sendo largamente

substituída pelo sistema agropastoril, cujo modelo tem se revelado insustentável,

causando sérios danos à ecologia e à sócio-economia de vastas áreas do interior

nordestino, tais como o empobrecimento da biota, a degradação física dos solos e a
desertificação (BRASIL 1 991 l SAMPAIO ef a/. 2003).

Barth (1991) diz que as angiospermas evoluíram na sua morfologia floral,

adaptando suas estruturas florais garantindo assim o sucesso na polinização

realizada por esses insetos. Através deste fato explica-se a grande diversidade de

cores, formas e odores observados nas flores atuais.

O intercâmbio entre abelhas e plantas garantiu aos vegetais o sucesso na

polinização cruzada, que constitui numa importante adaptação evolutiva das plantas,

aumentando o vigor das espécies, possibilitando novas combinações de fatores

hereditários e aumentando a produção de frutos e sementes (NOGEIF{A-COUTO &

COUTO, 2002). Nesta conjuntura não apenas os componentes desta ínteração são
beneficiados, mas também o homem, que ao longo dos anos desenvolveu técnicas

que Ihe permitiram tirar proveito do trabalho de polinização das abelhas, embora

sejam bem conhecidos os efeitos de alguns inseticidas vegetais como a nicotina,

rotenonas e piretrinas pouco se sabem sobre outras toxinas de origem vegetal que
interferem na vida dos insetos.

Para Wllliams (1991) os insetos possuem grande importância como

polinizadores e dispersores de muitos vegetais, promovendo a perpetuação no

ambiente, porém existem os fitófagos que em resposta a algumas plantas são

capazes de fornecer substâncias que podem provocar a morte destes insetos,

16
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existem outras que repelem, capturam, existindo ainda aquelas que produzem

compostos parecidos com os hormõnios que interferem no crescimento dos ínsetos.

Muitas plantas apresentam estratégias físicas (tricomas, espinhos e tecidos

rígidos) ou químicas (substancias secundárias) que atuam como mecanismo de

defesa. Essas substâncias químicas podem atuar corrlo cairomõnios (atraindo os

insetos), como alomõnios (agindo como repelentes), supressantes (inibindo o ato de

provar o alimento), deterrentes (inibindo o ato de se alimentar ou ovopositar), toxinas

(causando intoxicações crónicas ou agudas) ou redutoras da digestão, interferindo

no processo normal da utilização do alimento(KOGAN, 1986).

b

3.3 TOXICIDADE DE PLANTAS PARA ABELHAS

A toxicidade do pólen e do néctar para as abelhas é um fenómeno distribuído

ao redor do mundo, porém é pouco compreendido. Muitas hipóteses têm sido

propostas para explicar tal fenómeno, incluindo a especialização dos polinizadores,

a tentativa de impedir o roubo de néctar, a prevenção da degradação do néctar e a
adulteração do comportamento de polinização (ADLER, 2000).

A relação entre insetos e plantas existia antes do surgimento de plantas com

flores (angiospermas), que eram utilizadas pelos insetos como fonte alimentar

(ZWÕFLER, 1982). Proctor ef a/. em (1996) descreveram que os ancestrais das
abelhas atuais seriam insetos que coletavam o néctar como fonte de energia e

caçavam pequenos animais que serviam de fonte protéica. Quando estes insetos

substituíram a proteína animal pela vegetal, passando então a consumir o pólen das

flores, iniciaram uma história de vida própria (WILSON, 1 972).

Barker (1990) referiu o envenenamento natural de abelhas que curiosamente

foi examinado também em muitas culturas que servem como plantas de interesse

apícola. Entre as inúmeras espécies, pertencentes a 36 diferentes gêneros, podem

ser citadas as seguintes espécies tóxicas: ,4///t/m cepa, Tu//pa gesner/ana,

Macadamia integrifólia, Aconitum spp.,Papaversoniferum, Arabis glabra, Astragalus

spp., Sophoramícrophylla, Camelliaretículata, Nicotianatabacum e Digitalispurpurea.

Segundo Pizzamiglio (1 991) atualmente vários autores estão interessados em

pesquisar os efeitos de substâncias derivadas de plantas contra insetos,

especialmente para serem utilizadas nos cultivos orgânicos ou para junto aos

químicos produzirem melhores efeitos que possibilitem a diminuição' da utilização
17



dos químicos, propiciando uma diminuição de custos assim como uma diminuição de

resíduos químicos entrando no padrão dos mercados consumidores estrarlgeiros

atualmerlte com legislação a serem cumpridas.

A intoxicação de animais por agentes veiculados através da alimentação não

é incomum ern criações comerciais, não somente por aqueles agentes encontrados

em rações comerciais, mais também por elementos disponíveis para consumo no

campo. Entre as toxinas encontradas no campo encontram-se a nicotina

rotenonas, as piretrinas e os taninos(BUENO et. al. 1990).

A cria ensacada é uma doença causada por vírus e afeta especialmente as
larvas de abelhas. No Brasil, nas regiões de cerrados foi possível verificar sintomas

semelhantes dessa doença nas larvas, no entanto, nenhum vírus ou outro patógeno

pode ser detectado. Em função dos sintomas serem semelhantes e, a doença não

ser causada pelo vírus, Message (1997) passou a denominar essa doença no Brasil

como Cria Ensacada Brasileira. Posteriormente, Santos e Message (1995) e
(CENTRA et. al., 1 998) verificaram que alimentando larvas de abelhas em laboratório

com ácido tânico, os sintomas da doença também podiam ser reproduzidos e, então

sugeriram que os taninos normalmente encontrados em grande quantidade no

barbatimão, seriam os causadores da Cria Ensacada Brasileira.

A introdução de espécies vegetais e animais, as mudanças climáticas e o
processo evolutivo de polinização e defesa das plantas podem ser fatos que

explicam a possibilidade de substâncias como o néctar e o pólen serem tóxicos para

as abelhas. Os relatos de casos de mortalidade em apiários ou na éooca de

florescimento de determinadas espécies vegetais são abundantes, mas a questão

permanece sem respostas mais esclarecedoras. São necessários estudos de

fitoquímica e avaliação de concentração de componentes presentes nas plantas que

são nativas do país ou que estão sendo introduzidas, e seus efeitos em abelhas

melíferas, para que tais incidentes não se repitam com maior freqüência.
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4 METODOLOGIA

4.1 Local do Experimento

O experimento foi conduzido no Laboratório de Entomologia da Universidade

Federal de Campina Grande UFCG campus Pombal, no período de março a abril de
201 1

4.2 Coleta do Material

A coleta do Pólen da flor de salsa foi efetuada na Universidade Federal de

Campina Grande UFCG campus Pombal. Em seguida foram levadas à estufa para

secagem a 40 'C durante 48 horas, seguido de trituração em almofariz, depois

transforrrlado em pó e peneirado em três malhas finas de nylon, acondicionado em

tubos plásticos e devidamente etiquetado e conduzido para o Laboratório de

Entomologia da UFCG - Pombal - PB. Para a montagem dos bioensaíos os insetos

foram capturados no apiário de apicultores da região.

4.3 Condução dos Bioensaios

O pólen da flor da salsa foi pesado em oito frações distintas, ou seja, (0,25%,
0,50%, 0,75%%, 1 ,0%) e(2,5%, 5,0%, 7,5%, 10%) e adicionado a uma dieta artificial

conhecida como "cândi" (mistura de açúcar de confeiteiro e mel na proporção 5:1).
Colocados em pequenas tampas de plástico com uma telinha de arame cobrindo,

para evitar que o inseto se afogue quando a dieta estiver líquida. Colocadas em

caixas de madeira medindo 1 1 cm de comprimento x 1 1 de largura e 7 cm de altura

e orifícios nas laterais fechados com tela de nylon para ventilação, previamente

forradas com papel filtro e com tampas de vidro.

As operárias foram selecionadas no favo de cria as recém-emergidas, ou

seja, pelo tamanho e uma coloração mais clara e levada para o laboratório em um

vasilhame de plástico (pequena garrafa recortada e com espuma para ventilação).

Em seguida distribuídas em conjunto de 20 insetos por caixa, junto a uma tampa

plástica com água errlbebida em um chumaço de algodão. Estas (iistribuícias em três

repetições e o controle, perfazendo em média 27 caixas e 540 abelhas operárias
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testad;is. Acondicionadas a uma estufa BOD com temperatura ajl-estada a 32 'C e
umidade de 70%.

A cada 24 horas são retiradas da BOD, observadas, adicionado água com

uma seringa e em seguida retirada as abelhas mortas, anotadas numa ficha de

controle diária durante todo o período do ensaio

4.4 Análises Estatísticas

O experimento foi realizado no delineamento inteiramente ao acaso,

distribuído em três repetições e o controle, sendo 27 caixas e 540 operárias de

A.be\has Após mellifera.

Após a conclusão do bioensaio todas as abelhas estiveram mortas, os dados
foram colocados no programa BioEstat 5.0 para efetuar os cálculos e elaboração

dos gráficos sobre o resultado. Para análises dos dados foi utilizado o teste Log

Rank Test pelo método de Collet, na comparação das curvas de sobrevivência.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Primeiramente foi avaliado o pólen das flores de salsa, nas concentrações de

0,25%, 0,5%, 0,75%, e 1% adicionado à dieta artificial conhecida como "Cândi"

sobre operárias de 4p/s me///abra em condições controladas, e observou-se na

Figura l que as curvas de sobrevivência foram significativamente reduzidas com a
utilização da dieta contendo o pólen.

120

8
a
C
'Q>
>a
.Q
Q

Controle

0,2S%

o,se%

0,7S%

1%

12 3 4 5 6 7 8 9 1011 12 1314 1S 1617181920

Dias

Figura 1: Curvas de sobrevivência conforme a concentração 0.25%, 0,5%. 0,75% e 1% do pólen de
flores de Salsa.

As abelhas controle permaneceram vivas até os 20 dias atingindo uma média

estatística de 10 dias e para os tratamentos com 0,25%. 0,50%, 0,75% e 1,0%

respectivamente apresentaram mortalidades aos 14, 13, e 15 dias. A análise dos

dados mostrou diferenças estatísticas significativas entre os tratamentos e o

controle, sugerindo efeito tóxico do pólen de flores de /pomoea asadlo//a para

operárias de .4pis me///abra em todas as concentrações do estudo.

Em comparação com o trabalho realizado por BARBOSA ef a/ 2011, que
avaliou a toxicidade do macerado das flores de salsa (/pomoea asaHáo/laJ, onde as

abelhas controle permaneceram vivas até os 18 dias e para as tratadas com 0,25%.
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0,50% e 1,00% respectivamente apresentaram mortalidades aos 14, ll e 10 dias,

observando um resultado aproximado, sugerindo estatisticamente uma maior

toxicidade do pólen em relação ao macerado da flor.

tratamento e do grupo controle no experimento de ingestão do pólen de flores de Salsa

Outras pesquisas com plantas da região Nordeste como a de MESQUITA et

al 2008, avaliando a toxicidade de flores de jurema branca (M/mofa venucosa

Benfh) e jurema maliça (P/checo/ol)/um dumosum), também se mostraram tóxicas

para estes insetos.

Logo após foi testado o pólen de flores de salsa em concentrações maiores

(2,5%, 5%, 7,5%, e 10%) adicionados ao "Cândi" e observou-se na Figura 2 que as

curvas de sobrevivência foram mais signiülcativamente reduzidas com a utilização da

dieta contendo o pólen.

120

C
>
>a)
.Q
Q.

Coilt r'ol C

2,50%
5%

7,50%

12 3 4 S 6 7 8 9 1011 12 1314 1S 1617 181920

Dias
FIGURA 2 - Curvas de sobrevivência conforme a concentração 2,5%, 5%, 7.5% e 10% do pólen de
flores de Salsa
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0,25% e controle 0,50% e controle 0,75% e controle 1% e controle

P < o.o001 P < o.o001 P : 0.0002 P < o.o001

Significativo Significativo Significativo Significativo

Md. Controle = 10 dias Md. Controle = 1 0 dias Md. Controle = 1 0 dias Md. Controle = 10 dias

Md. Trat. = 7 dias Md. Trat. = 6.5 dias Md. Trat. = 7.5 dias Md. Trat. = 7.5 dias



De acordo com as análises estatísticas os resultados mostraram diferenças

significativas entre as curvas de sobrevivência do controle e dos grupos tratados,

indicando efeito tóxico do pólen nas concentrações de 2,5%, 5,0o%o, 7,5% e 10% do

pólen das flores de /pomoea asar/áo//a sobre as abelhas.

2,5%econtrole 5,0%econtrole 7,5%econtrole 10%econtrole

P < o,o001 P < o.o001 P < o,o001 P < o,o001

SignificativoSignificativoSignificativoSignificativo

Md. Controle = 10 dias l Md. Controle = 10 dias Md. Controle = 10 dias l Md. Controle = 10 dias

Md.Trat.=7,5dias Md.Trat.=6dias Md.Trat.=6dias l Md.Trat.=6dias
Quadro 2 - Análise estatística obtida na comparação entre o grupo controle e as concentrações do

tratamento 2,5%. 5,0%, 7,5oZo e 1 0% no experimento de ingestão do pólen de flores de Salsa.

]

As abelhas controle permaneceram vivas até os 20 dias atingindo uma média

estatística de 10 dias e para os tratamentos com 0,25(%, 0,50%, 0,75% e 1,0%

respectivamente apresentaram mortalidades aos 14, 13, 15 e 15 dias. A análise dos

cÍados mostrou diferenças estatísticas significativas (P<0,0001 ) entre os tratamentos

e o controle, sugerindo efeito tóxico ainda maior do pólen de flores de /pomoea

asar/áo//a para operárias de 4p/s me///cera em todas as concentrações do estudo.

De acordo com MARACAJA ef a/ (2006) em seu trabalho realizado com favela

e maniçoba respectivamente, observou-se que os tratamentos nas concentrações de
0,25%, obtiveram a média estatística de mortalidade de 15 dias sobre as operárias

de Após mellifera.

A sobrevivência média das operárias do grupo controle de apenas 20 dias,

bem inferior àquela apresentada na literatura (38 - 42 dias) é considerada normal

pelo fato das abelhas nas gaiolas estarem privadas da vida social, acesso a
feromõnios da rainha e da colónia e privadas de desempenharem suas funções

biológicas para as quais evoluíram(FREE, 1 9871 MESQUITA, 2008).
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6 CONCLUSÃO

À medida que as concentrações de pólen da salsa aurTlentam na alimentação,

diminui o tempo de vida das abelhas ÂX)/s me///Écrã, comprovando um efeito tóxico

do pólen, diante dos resultados obtidos neste estudo, concluímos que o pólen das
flores dessa planta tem poder muito tóxico, pois se mostraram tóxicas em todas as

concentrações do estudo.
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